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A caminho de Lugano penso em tudo que vivi até aqui, o que me deixaram viver na verdade, um herege  em  uma  religião  que  não  envolve  divinda-des, mas homens, não sei o que buscar depois disso, não tenho um sentimento regular sabe? Amor? Pelo que? Por quem? Definitivamente isso não  está  em mim, o ódio sobra em mim, mas isso não é bom em lugar nenhum certo? 

O que faço com meus irmãos aqui? Carlo? Romulo? Tenho uma responsabilidade com eles agora, não sei se teria chegado até aqui sabe? 

Não  digo  que  não  morreremos,  sim  vamos morrer, mas depois do que queremos fazer, mas ser for  antes  também  estaremos  preparados,  Galazzi está à espera, mas não sei de que modo. 

Ele parece ter mudado o modo de operar, ele já teria vindo atrás de nós antes, o que mudou? Ele quer esta organização? Ele quer defender isso aqui? 

Uma certeza tenho, que vou morrer por aqui, não voltarei para Itália, acho que só em um caixão talvez. 

De certa forma, nem sei se pertenço a algum lugar, mas espero pelo menos por fogo em tudo que quero que queime sabe? 

Lugano é cercada de água, uma cidade muito bela, muitos turistas, será difícil ter um lugar bom para confrontos, o que Galazzi está preparando? 

Não  posso  parar  para  pensar  muito,  tenho que fazer o que é preciso. 

— Por que ele não veio até nos ainda Remo? –

perguntou Carlos. 

— Ele não quer deixar Mallaza sem proteção. 

— Mas por que? Mallaza é só dos assuntos in-ternos, não oferece risco em si. 

— Talvez não, mas ele sabe de coisas maiores talvez, ele pode ser também a chave do cofre não? 

— Entendi, mas ele acha que pode remontar essa organização de novo? 

— Talvez, pelo que Gallo me contou, quando essa organização começou com Fabio e Carlo, tudo estava indo mal e eles reergueram tudo sabe? 

—  Entendo,  então  ele  já  conta  com  nós  três mortos é isso? 

— Não sei Carlo, mas nós já fizemos demais você sabe. Monica morreu neste meio tempo, ele a matou lembra? 

— Não precisa me falar, todos os dias lembro. 

Você me prometeu a vida dele também, lembra? 

— Prometi sim, mas, e se sua vida depender disso?  Você  está  disposto  a  morrer  só  para  vê-lo morto também? 

— Nós três já morremos Remo, você acha que alguém aqui neste carro terá uma nova vida lá fora? 

— De forma alguma teremos paz em lugar algum sabe? – Romulo Falou. 

—  Lembra  do  senhor  naquela  casa  lá  atrás Remo? – Carlos perguntou. 

— Sim. 

—  Ele  não  queria  falar  o  próprio  nome,  não vou viver assim, vou viver do meu jeito e morrer assim também. 

— Concordo com vocês, só não achei que vocês  pensavam  assim,  já  não  tenho  vida  desde  que acordei sabe? A programação que me foi colocada me fez pensar e achar várias coisas sabe. Pensei ter um nome, uma família e até um neto, mas era só Fabio brincando comigo, brincando de ser deus enten-dem? Hoje começo a entender aquele homem, tudo que ele teve foi sobras, então, ele queria algo só dele, mas só conseguia o que era dos outros, tudo o que fez foi destruir o próprio irmão para ter satisfação sabe? 

— Eu não tenho arrependimento de nada, não tenho despedidas a fazer – disse Carlo. 

— Sempre quis ter te conhecido, Remo, e hoje estou aqui te ajudando a destruir tudo isso. Já tive mais diversão agora do que em muito tempo sabe? 

– Romulo falou. 

— Vocês são ótimos amigos se assim posso dizer, nunca tive isso, amizade, estou contente em dizer isso sabe, de todo este sangue, ainda nasceu algo bom. 

— Não temos nada a perder Remo, só temos a destruir,  somos  mortos  errantes,  quando  cairmos no chão mortos teremos cumprido nossa missão! –

disse Romulo. 

—  Eu  concordo  com  tudo  o  que  ele  disse Remo, mas digo algo a mais: que Galazzi nos tema sim, pois eu vou matar até a alma dele fora do corpo 

– disse Carlo. 

— Somos mortos a procura de companhia então? – disse Remo. 

Os dois fizeram que sim com a cabeça. 

— Então, mãos à obra. 

Acelerei  mais  ainda  aquele  carro  velho,  em menos de 10 minutos já avistávamos Lugano. Linda cidade, vai ser muito triste matar gente aqui sabe, mas não viemos aqui para turismo. 

Logo na entrada da cidade deixamos o carro em uma piazza, os três armados cada um com uma pistola  e  uma  granada,  ou  como  diria  Mattia, 

“queijo”. 

Fomos até um café mais próximo, lá pedimos um café para cada um. Sentamos em uma mesa logo na entrada do café. 

— Cidade linda não? – disse Carlo. 

— Sim, será uma pena ter que dar tiros aqui sabia? – disse Romulo. 

— Talvez não  tenhamos  que atirar, mas talvez, usar mais as mãos sabe? – disse Remo. 

—  Aquele  homem  ali  pode  querer  nos dizer mais talvez? – disse Carlo. 

— Galazzi – disse Remo. 

Carlo  se  levanta,  leva  a  mão  na  cintura  bus-cando sua arma, Remo se levanta e o segura. 

— Não, ainda não! Ele veio conversar! 

— Ele veio nos matar Remo, deixe-me matá-lo! 

As pessoas perto começam a sair do café. 

Galazzi levanta sua mão direta com um lenço branco, a mão esquerda não existe mais, ali ele colocou um gancho igual ao de muitos piratas, só que de ouro puro. 

— Só quero um café com vocês sabe? – atrás dele dois homens, provavelmente seus seguranças. 

—  Vamos  nos  sentar  então  Galazzi  –  disse Remo. 

O atendente do local leva mais um café para mesa. 

Carlo não tira os olhos de Galazzi, Romulo não parece nervoso. 

—  Esse  não  é  seu  estilo  becchino,  você  não conversa sabe? 

— Sim, isso é verdade, mas estou aprendendo a ser mais que um becchino como você diz, estou su-bindo na organização sabe? Não serei só um coveiro sabe? 

— Que organização? Estamos fazendo em pe-daços tudo isso aqui, só tem você e o Mallaza, vocês dois vão fazer tudo então? 

Galazzi faz um barulho com os lábios, um não de criança sabe? 

— Não Remo, não seja tão ingênuo, você matou Fabio, Canastri, Melina e Gallo não? 

— Sim, Carlo também! 

Galazzi faz não com a mão direita e toma um gole de café. 

Me senti enganado de novo,  mas que droga! 

Tudo neste lugar vira de cabeça para baixo sempre! 

— Você acha que matou Carlo, você se lembra disso? 

— Você sabe que não Galazzi. 

— Por este motivo não se engane, Carlo ainda te aguarda sabe? 

— Fabio foi condenado pelo conselho da pocilga pela morte do irmão não? 

—  Ele  foi  condenado  pelo  plano  e  tentativa Remo, mas todos cumpriram bem o acordo. Você só foi  avisado  agora  por  mim  não?  Ninguém  falou  o contrário para você, todos morreram em suas mãos, mas  este  segredo  eles  guardaram,  Carlo  não  morreu, você não matou ele, o número 1 sempre esteve vivo. 

— O que você está falando? – Carlo perguntou a Galazzi. 

— Todos vocês não sabiam disso, o conselho resolveu  dar  a  pena  a  Fabio  por  motivo  claro,  ele queria  fazer  um  motim,  por  isso  foi  condenado  a morte, todos deixaram a morte de Carlo ser anunci-ada, mas ele foi protegido e enviado para o início de tudo. 

— Muito bem Galazzi, neste momento só me falta o nariz de palhaço aqui, o que você quer? 

— Vocês! 

— Me explique melhor? 

— Uma anistia. Carlo quer oferecer misericórdia a vocês sabe? Vocês se mostraram bem valoro-sos aos olhos dele sabe? 

Olhei para Carlo e Romulo e fiz um sinal com a cabeça. 

Romulo foi o primeiro a atirar e logo depois, Carlo, os dois homens atrás de Galazzi caíram, o café se esvaziou, pessoas corriam e gritavam. 

Peguei minha arma e coloquei no nariz de Galazzi. 

— Olhe  para mim seu filho da puta,  olhe  na porra dos meus olhos e veja se tem alguma chance de me domesticar? 

— Isso é um erro Remo! 

— Você errou, preferia uma bala sua na minha cabeça  do  que  toda  está  palhaçada  que  você  fez aqui, você não é um chefe, você é um lixo! 

Puxei o gatilho, uma, duas três ou até mais vezes,  muito  sangue,  não  sei  quantas  vezes  fiquei bravo daquele jeito, mas estava totalmente fora de controle. 

— Remo, e agora? – Carlo gritou em meio ao alvoroço. 

— Precisamos de um carro. 

Corremos dali até um carro que estava parado no fim da piazza, Carlo foi rápido e abriu o carro, nos três entram e Remo acelera o carro. 

— O que foi aquilo lá atrás Remo? – Carlo perguntou. 

—  Aquilo  foi  um  boneco  querendo  dirigir  o ventríloquo sabe? 

— Não entendi. . 

— Ele quis ser um conselheiro, quis oferecer esmola para nós, ele se esqueceu de como ele era. 

Essa organização faz isso, deixa todos entregues por conta do poder e dinheiro, eu esperava um grande adversário e não a porra de um político sabe? 

— Mas e se o que ele falou é verdade? – Romulo falou. 

— Não estou duvidando disso Romulo, só estou irritado por não saber nada  de mim mesmo o tempo todo, tudo em mim foi plantado, nunca sei em que acreditar! 

— Realmente essa organização te deve muito 

– falou Carlo. 

— Vou acabar com tudo isso, tudo!!! 

— A polícia já foi acionada a está hora sabe? – 

disse Romulo. 

— Que venham! – disse Remo. 

Romulo não estava errado, mais à frente duas viaturas vinham ao seu encontro. 

— Eles vão atirar! – disse Carlo. 

— Joguem as granadas e se abaixem! – disse Remo. 

Romulo  lançou  a  granada,  ela  explodiu  no acostamento  levantando  muito  pó,  a  granada  de Carlo foi melhor, atingiu o primeiro carro, ele levantou  voo  e  explodiu,  caiu  bem  na  frente  do  outro carro que bateu e capotou na estrada, eles passaram pelos carros e nenhum sinal de vida. 

— O que  faremos  agora  Remo? –  perguntou Carlo? 

— Vamos arrancar a cabeça da hidra, só que desta vez quero a maior! 

— Vamos para Parma então? 

— Não, Nápoles! 

—  Pare  a  porra  deste  carro  agora!!!  - gritou Carlo. 

Remo encostou o carro no acostamento. 

— O que você tem na cabeça? Nápoles? Como? 

Se formos lá será somente para morrer! 

— Carlo você não entendeu, precisamos acabar com tudo, a pocilga ainda tem alguma influên-cia,  até  agora  Nápoles  não veio atrás  de  nós,  você não achou isso estranho? 

— Sim. 

— Talvez a morte de Pardali tenha sido uma benção para alguns em Nápoles sabe? 

— Realmente não houve uma resposta séria deles, o que faremos lá? 

— Barulho, muito barulho! 

— E Carlo? 

— Ele está esperando uma resposta amistosa, não haverá! Mas ele será o próximo! 

— Será uma viagem longa – Romulo falou. 

—  Sim,  mas  faremos  algumas  paradas  para nos ajustar sabe? - disse Remo. 

— Conheço algumas pessoas pelo caminho –

Carlo falou. 

— Será de muito ajuda Carlo. 

Os três novamente entraram no carro. 

— Vamos parar em Carmelata, tem um lugar lá que podemos descansar – disse Carlo. 

— Já estaremos na Itália? – Remo perguntou. 

— Sim. 

— Achei que não voltaria com vida para este país de novo sabe? 

— Não tenha grandes esperanças Remo, voltar em um caixão seria bem melhor não? 

Carmelata é uma cidade costeira, tem muitos lugares de hospedagem, um belo lugar. 

—  Vamos  para  pousada  Quadrada  –  disse Carlo 

—  Continuo  nesta  estrada?  –  perguntou Remo. 

— Sim, no fim desta estrada chegamos lá. 

Realmente no fim daquela estrada havia uma linda pousada,  com lindas pilastras e um  belo jar-dim. 

Parei o carro bem em frente da entrada. 

— Romulo entre lá e chame por Matilda, diga que Carlo precisa dela. 

Romulo desceu do carro e foi até a pousada. 

— Quem é Matilda? 

— Minha futura sogra, mãe de Lana. 

— Você vai querer envolver ela nisso? 

— Não quero Remo, mas ela me disse que se um dia eu precisasse de algo para matar estes filhos da puta ela me ajudaria sabe? 

— Mais alguém querendo “vendetta”. 

— Sim, Lana era a única filha dela, já não tem mais o marido, ela ficou sozinha sabe? 

Romulo voltou acompanhado de uma bela senhora, na casa dos 50 anos, loira e com um belo sorriso. 

Carlo desceu do carro, a mulher logo o abraçou  forte,  um  abraço  longo,  ele  chorou  e  ela  também, ela beijou ele no rosto. 

Ela olhou ele nos olhos e disse: 

— Vendetta Carlo? 

— Vendetta Matilda! 

— Eu sabia  que você  não ia demorar, desde quando você está fazendo isso? 

— Pouco tempo, ele morreu Matilda! 

— O becchino? 

— Sim, Remo o matou. 

— Seu primo? 

— Sim, há pouco tempo, em Lugano, viemos de lá agora. 

— Ele sofreu? 

— Fiz ele sofrer um pouco antes de morrer, arranquei a mão que matou Lana. 

Matilda voltou a chorar, depois olhou e sorriu para Carlo. 

— Ela teria sido uma noiva linda não? 

— Seria a mais linda de todas Matilda. 

— Me apresente aos seus amigos por favor. 

Carlo então chamou Remo e Romulo. 

— Estes são Remo e Romulo. 

Os dois cumprimentaram Matilda. 

— Lhe devo uma bebida Remo não? 

— Para mim senhora? 

— Não me chame de senhora, você deve ter 4 

anos a menos que eu, sou Matilda. 

— Sinto por sua filha, Matilda. 

— Também sinto, mas vejo que vocês não estão deixando tudo isso mais sem resposta, isso me alegra. 

— Fico feliz por você Matilda. 

— O que você toma? 

— Hoje preciso de café, você tem? 

— Sim, o melhor café de Carmelata – Matilda chamou a todos para entrar na pousada. 

Todos se sentaram em uma mesa na sala principal da pousada, alguns hospedes circulavam por ali. 

Matilda trouxe a mesa café, pães, queijo e vinho. 

— Como você perdeu os seus dedos Romulo? 

Perguntou Matilda. 

— O becchino, acredito que foi ele quem atirou, mas errou por muito. 

— Está tomando remédio para a ferida? 
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